
Assembleia Geral avaliará propostas para acordo

Resistência patronal e conjuntura adversa

MAIO 2017

O Sinpro/RS convoca os professores da educa-
ção básica e da educação superior para Assem-
bleia Geral no dia 13 de maio, sábado, às 14h, 

na sala de eventos da Sede estadual (Av. João Pessoa, 
919), em Porto Alegre. Na pauta da Assembleia, as pro-
postas para as Convenções Coletivas de Trabalho 2017, 
negociadas com o Sindicato patronal (Sinepe/RS) nas 
reuniões realizadas ao longo dos meses de março e abril.

As negociações iniciaram no dia 07 de março e ocor-
rem em câmaras distintas por nível de ensino. Ao todo 
foram seis encontros. As propostas foram ratificadas pe-
las assembleias patronais ocorridas no dia 25 de abril.

A Assembleia deverá ratificar o desconto da contribui-
ção assistencial e definir o mês de sua incidência. Cons-
ta ainda na pauta a eleição dos delegados do Sinpro/RS 
para os congressos extraordinários da CUT. 

Confira os principais itens das propostas para as 
respectivas Convenções Coletivas:

Educação básica 
•	 Reajuste de 5,5% retroativo a março, a ser pago 

junto com o salário de maio. 
•	 Ampliação de um aluno nos limites por turma na 

educação infantil e 1º ano do ensino fundamental.
•	 Manutenção das demais cláusulas da CCT 2016.

Educação superior 
•	 Reajuste de 5% retroativo a março, a ser pago 

junto com o salário de maio. 
•	 Revogação do parágrafo primeiro da Cláusula 27 

da CCT 2016.
•	 Manutenção das demais cláusulas da CCT 2016.

BALANÇO PATRIMONIAL
Na Assembleia Geral do dia 13 de maio também es-

tará em pauta a análise e deliberação do Balanço Patri-
monial do Sinpro/RS, exercício 2016, e assuntos gerais.

Foram dois meses de Campanha Salarial e seis reu-
niões com as comissões patronais, todas elas tensas e 
marcadas por intensa polêmica sobre a intenção opor-
tunista das instituições de “desconhecer”, para efeito 
do reajuste dos salários, as previsões de uma inflação 
mais elevada, por ocasião da definição dos reajustes das 
mensalidades em novembro/dezembro do ano passado. 

A política recessiva do governo Temer, como é sabi-
do, derrubou a inflação para 4,69% no período revisan-
do – março/2016 a fevereiro/2017. O objetivo patronal 
era restringir o reajuste dos salários apenas ao INPC.

Disputa renhida numa conjuntura das mais adversas 
das últimas décadas.

Realizar negociação coletiva numa circunstância em 
que conquistas históricas dos trabalhadores estão ame-
açadas, além da própria sobrevivência das entidades 

sindicais, via reformas trabalhista e previdenciária, já 
se constitui em uma ação quase heroica. Levá-la a bom 
termo, com a definição de propostas para a renovação 
das CCTs da educação básica e da educação superior é, 
sem dúvida, um saldo que merece a reunião da catego-
ria para avaliá-lo e deliberar sobre o mesmo.

As perspectivas econômicas e políticas do país sina-
lizam para o aprofundamento dos problemas e a neces-
sidade da valorização pelos trabalhadores das suas re-
presentações coletivas e dos espaços de discussão. São 
essas representações e esses espaços que decidirão os 
rumos da continuidade das nossas lutas em defesa da 
empregabilidade, dos salários e do conjunto de direitos 
amealhados ao longo de décadas de muitas lutas.
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Data: 13 de maio (sábado)
Local: Sede Estadual do Sinpro/RS (Av. João Pessoa, 919 –  Porto Alegre)

Horário: 14h

Pauta:

•	 Avaliação de deliberação sobre as propostas para as Convenções Coletivas de Trabalho 2017 com o Sinepe/RS.

•	 Ratificação do desconto da contribuição assistencial e definição do mês de sua incidência.

•	 Eleição dos delegados do Sinpro/RS para os congressos extraordinários da CUT. 

•	 Avaliação da Conjuntura Nacional e definição de novas iniciativas contra as reformas da Previdência e trabalhista.
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